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Resumo
O envelhecimento demográ!co em Portugal tem gerado uma crescente 
procura por instituições que prestam cuidados especializados a pessoas 
idosas, como as Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI). Este 
estudo investiga a relação entre o papel do Diretor Técnico e a satisfação 
pro!ssional dos colaboradores, bem como o impacto dessa satisfação 
na qualidade dos cuidados prestados aos utentes. Com base numa 
abordagem quantitativa, foram aplicados inquéritos a 83 colaboradores 
de cinco ERPI da região de Braga. Os resultados demonstram que o 
estilo de liderança do Diretor Técnico tem uma in"uência signi!cativa 
na satisfação dos colaboradores, especialmente em áreas relacionadas 
com a comunicação, suporte emocional e organização do trabalho. 
Além disso, foi veri!cado que colaboradores mais satisfeitos tendem 
a prestar cuidados de maior qualidade, re"etindo-se numa melhor 
experiência para os utentes. Conclui-se que uma liderança e!caz por 
parte do Diretor Técnico pode ser determinante tanto para o bem-estar 
dos trabalhadores quanto para a qualidade dos cuidados oferecidos nas 
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ERPI. Este estudo contribui para a literatura sobre a gestão de recursos 
humanos em contextos de cuidados a idosos e destaca a importância da 
liderança na promoção de ambientes de trabalho saudáveis e produtivos.
Palavras-chave: Liderança, Satisfação pro!ssional, ERPI, Diretor Téc-
nico, Qualidade de cuidados.

1  INTRODUÇÃO

O envelhecimento demográ!co é uma tendência global que se 
manifesta de forma acentuada em Portugal, onde se observa um cres-
cimento rápido e signi!cativo da população idosa (Instituto Nacional 
de Estatística, 2021). Este fenómeno resulta de diversos fatores, como o 
aumento da esperança média de vida e a diminuição da taxa de natali-
dade, conduzindo a uma sociedade com um índice de envelhecimento 
cada vez mais elevado. Esta transformação demográ!ca coloca desa!os 
substanciais ao nível social, económico e político, especialmente no que 
diz respeito à prestação de cuidados de saúde e ao apoio social adequados 
às necessidades especí!cas desta faixa etária.

As Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI) emergem 
como respostas fundamentais para atender à crescente procura por ser-
viços de alojamento e cuidados especializados para a população idosa. 
Estas instituições não só proporcionam um espaço de residência, mas 
também oferecem um conjunto de serviços destinados a promover o 
bem-estar, a saúde e a qualidade de vida dos utentes. Contudo, a e!cácia 
e e!ciência destas estruturas dependem fortemente da qualidade dos 
recursos humanos envolvidos na prestação dos cuidados.

Os pro!ssionais que trabalham nas ERPI desempenham um papel 
crucial na vida dos idosos, sendo responsáveis por estabelecer relações 
de proximidade e empatia, fundamentais para assegurar um ambiente 
seguro e acolhedor. A satisfação pro!ssional destes colaboradores é, 
portanto, um elemento determinante para a qualidade dos serviços pres-
tados. Colaboradores satisfeitos tendem a demonstrar maior dedicação, 
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compromisso e empenho nas suas funções, o que se traduz em cuidados 
mais e!cazes e humanizados.

Apesar disso, as ERPI enfrentam diversos desa!os na gestão dos 
seus recursos humanos. A escassez de !nanciamento, decorrente da 
dependência de subsídios públicos e limitações orçamentais, muitas 
vezes resulta em remunerações pouco atrativas e falta de investimento 
na formação contínua dos colaboradores. Adicionalmente, a natureza 
exigente do trabalho, associada a horários rotativos e cargas emocionais 
signi!cativas, pode contribuir para níveis elevados de stress e de insatis-
fação pro!ssional. Muitas vezes, os pro!ssionais que ingressam nestas 
instituições possuem baixos níveis de escolaridade e aceitam estas posições 
na ausência de alternativas melhores, o que pode afetar a motivação e o 
compromisso com a qualidade do serviço.

Neste contexto, o papel do Diretor Técnico assume uma importância 
estratégica. Enquanto líder da equipa, o Diretor Técnico é responsável 
pela coordenação das atividades, gestão dos recursos humanos e imple-
mentação de políticas que promovam um ambiente de trabalho positivo. 
A sua capacidade de liderança pode in"uenciar diretamente a motivação 
e satisfação dos colaboradores, afetando assim a qualidade dos cuidados 
prestados aos idosos. Uma liderança e!caz implica não só a gestão e!ciente 
dos recursos e processos, mas também a habilidade de inspirar e motivar 
a equipa, promovendo um clima organizacional saudável.

Diferentes estilos de liderança podem ter impactos distintos na 
satisfação pro!ssional dos colaboradores. Por exemplo, uma liderança 
autocrática pode reduzir a autonomia e iniciativa dos colaboradores, 
enquanto uma liderança participativa pode promover o envolvimento 
e a satisfação no trabalho. Compreender como o estilo de liderança do 
Diretor Técnico in"uencia a satisfação pro!ssional dos colaboradores e, 
consequentemente, a qualidade dos cuidados prestados, é essencial para 
o desenvolvimento de estratégias que visem melhorar a gestão das ERPI.

Este estudo propõe-se a investigar esta dinâmica, contribuindo para 
o conhecimento sobre a in"uência da liderança na satisfação pro!ssional 
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e na qualidade dos cuidados em contextos de prestação de serviços a 
idosos. Pretende-se, assim, fornecer perspetivas que possam apoiar os 
Diretores Técnicos e gestores de ERPI na implementação de práticas de 
liderança e!cazes e na promoção de ambientes de trabalho que favoreçam 
o bem-estar dos colaboradores e dos utentes.

ENQUADRAMENTO TEÓRICO

PAPEL DO DIRETOR TÉCNICO NAS ERPI

Uma das principais responsabilidades do Diretor Técnico é pro-
mover a qualidade dos serviços prestados aos residentes. Para tal, deve 
estabelecer processos e!cazes de comunicação e coordenação entre os 
diferentes intervenientes, incluindo colaboradores, residentes, famílias 
e direção. Cabe-lhe sensibilizar o pessoal para a problemática da pessoa 
idosa, promovendo uma compreensão profunda das necessidades físicas, 
emocionais e sociais dos residentes. Isto implica não só a plani!cação e 
coordenação de atividades sociais, culturais e ocupacionais que estimu-
lem o bem-estar dos idosos, mas também a garantia de que os cuidados 
prestados são personalizados e respeitam a dignidade e autonomia de 
cada indivíduo.

Ribeirinho (2016) enfatiza que o Diretor Técnico tem a função 
de coordenar, apoiar e supervisionar os pro!ssionais que intervêm dire-
tamente na prestação de cuidados aos idosos. Este papel requer um 
planeamento estratégico que permita prosseguir os objetivos de!nidos, 
orientados para a melhoria contínua da qualidade dos serviços. Compe-
te-lhe desenvolver estratégias que promovam a cooperação e a liderança 
e!caz entre as equipas, facilitando os processos de comunicação interna 
e potenciando a complementaridade e a coesão entre os colaboradores.

Além disso, é da responsabilidade do Diretor Técnico plani!-
car, organizar e coordenar as atividades diárias, assegurando o cumpri-
mento dos deveres laborais e a correta execução das tarefas por parte dos 
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colaboradores. Este papel implica uma supervisão atenta das equipas de 
trabalho, prestando-lhes suporte técnico e orientação nas suas funções. 
É assim fundamental que o Diretor Técnico consiga conjugar a gestão 
operacional com a capacidade de estimular relacionamentos interpessoais 
positivos, promovendo um ambiente de trabalho harmonioso e motivador.

A liderança exercida pelo Diretor Técnico assume, portanto, um 
carácter multidimensional. Segundo Gomes, Ribeiro e Pereira (2016), o 
Diretor Técnico, enquanto líder, deve possuir competências que lhe per-
mitam in"uenciar positivamente a sua equipa, promovendo a motivação, 
o compromisso e o desempenho pro!ssional dos colaboradores. A e!cácia 
da sua liderança tem um impacto direto na satisfação pro!ssional dos 
colaboradores e, consequentemente, na qualidade dos cuidados prestados 
aos residentes.

CULTURA ORGANIZACIONAL

A cultura organizacional é um conceito fundamental para com-
preender o funcionamento interno das instituições e como este afeta o 
comportamento dos seus membros. Kotter (2012) de!ne cultura como 
um conjunto de normas, comportamentos e valores partilhados por um 
grupo de indivíduos. No contexto organizacional, a cultura manifesta-se 
através dos modos comuns de atuação, das normas estabelecidas e dos 
valores que orientam as ações e decisões dentro da organização.

Esta cultura desempenha um papel signi!cativo na orientação do 
comportamento adequado em diferentes contextos dentro da organi-
zação. Alvesson (2007, citado em Silva et al., 2018) refere-se à cultura 
como um sistema coeso de signi!cados e símbolos através dos quais as 
interações sociais ocorrem. A este propósito, Kotter (2012) enfatiza o 
poder da cultura organizacional, apontando que esta é reforçada pela 
seleção cuidadosa dos membros, pela doutrinação de valores e normas 
e pela atuação coletiva de muitas pessoas, o que a torna difícil de ques-
tionar ou alterar conscientemente.
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Neste sentido, a cultura organizacional tem uma in"uência direta 
na satisfação dos colaboradores. Silva et al. (2018) destacam que cultu-
ras organizacionais orientadas para o relacionamento afetivo tendem a 
gerar um maior número de membros satisfeitos. Por sua vez, Cameron 
e Quinn (2006, citados em Silva et al., 2018) referem que a cultura de 
uma organização se re"ete nos estilos de liderança dominantes, na lin-
guagem, nos símbolos, nos procedimentos e nas de!nições de sucesso 
que tornam uma organização única.

Os autores distinguem quatro tipos de cultura organizacional: 
hierárquica, de mercado, clã e adhocrática. A cultura hierárquica valoriza 
assim a estabilidade, o controlo e a integração interna, com estruturas 
claras de autoridade e procedimentos de!nidos. Por sua vez, a cultura 
de mercado é orientada para o ambiente externo e o alcance de metas, 
valorizando a competitividade e a superação de objetivos. A cultura clã 
foca-se nas relações humanas, promovendo a integração, o espírito de 
equipa, a comunicação e a participação dos membros. Por !m, a cultura 
adhocrática privilegia a "exibilidade, a adaptabilidade e a inovação, 
respondendo rapidamente às mudanças do ambiente externo.

LIDERANÇA NAS ERPI

A liderança é um fenómeno relacional e situacional que envolve a 
capacidade de in"uenciar e motivar equipas no sentido da concretização 
de objetivos comuns (Rego & Cunha, 2003; Fachada, 2018). Mais do 
que exercer autoridade, liderar implica construir relações baseadas na 
con!ança, motivação e compromisso (Gomes, Ribeiro & Pereira, 2016).

As principais teorias da liderança re"etem a evolução do pensa-
mento nesta área. A Teoria dos Traços valoriza características inatas dos 
líderes (Melo, 2004), enquanto a Teoria Comportamental centra-se nos 
comportamentos e estilos de interação com os liderados (Cunha et al., 
2007, cit. in Ribeiro et al., 2022). Já a Teoria da Contingência defende 
que a e!cácia da liderança depende da adaptação ao contexto e aos 
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colaboradores (Bass & Bass, 2008, cit. in Ribeiro et al., 2022; Gibson 
et al., 2006).

No contexto especí!co das Estruturas Residenciais para Pessoas 
Idosas (ERPI), a liderança assume particular importância. O Diretor Téc-
nico deve adotar uma liderança adaptativa e emocionalmente inteligente, 
ajustando o estilo às necessidades da equipa e às exigências do ambiente 
(Chiavenato, 2004). A liderança emocional, conforme Goleman (1998), 
assenta na inteligência emocional — autoconhecimento, autocontrolo, 
empatia e competências sociais — e tem impacto direto no bem-estar 
da equipa e na qualidade dos cuidados prestados (Graça, 2016).

Assim, a liderança nas ERPI é fundamental para promover ambien-
tes colaborativos, reduzir o stress ocupacional e assegurar serviços de 
excelência à população idosa.

METODOLOGIA

Para atingir os objetivos propostos nesta investigação, optou-se 
por uma abordagem quantitativa. O instrumento de recolha de dados 
utilizado foi um inquérito por questionário. Este método é e!caz na cap-
tação das perceções, opiniões e atitudes dos participantes relativamente 
ao objeto de estudo. 

O questionário foi elaborado com base na revisão da literatura 
e nos objetivos especí!cos da investigação. Incluiu questões fechadas e 
escalas de Likert para avaliar variáveis como a satisfação pro!ssional dos 
colaboradores, o estilo de liderança do Diretor Técnico e a qualidade dos 
cuidados prestados aos utentes das ERPI. 

A amostra foi constituída por 83 colaboradores de cinco Estrutu-
ras Residenciais para Pessoas Idosas localizadas no distrito de Braga. A 
seleção dos participantes foi realizada através de uma amostragem não 
probabilística por conveniência. 

Os participantes incluíram pro!ssionais diretamente envolvidos 
na prestação de cuidados aos idosos, tais como auxiliares de ação direta, 
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enfermeiros, animadores socioculturais, entre outros. A diversidade de 
funções representadas na amostra permitiu captar uma ampla gama de 
perceções e experiências, enriquecendo a compreensão dos fenómenos 
em estudo.

A recolha de dados foi realizada através da aplicação do questio-
nário online, desenvolvido numa plataforma digital. 

Durante todo o processo de recolha de dados, foram respeitados 
os princípios éticos associados à investigação cientí!ca. Os participantes 
foram informados sobre os objetivos do estudo, a natureza voluntária 
da sua participação e a garantia de anonimato e con!dencialidade das 
suas respostas. O consentimento informado foi obtido previamente ao 
preenchimento do questionário, em conformidade com as diretrizes 
éticas para a investigação em ciências sociais (Duque & Calheiros, 2017).

RESULTADOS

SATISFAÇÃO NO TRABALHO

Para avaliar a satisfação pro!ssional dos colaboradores, foi utilizado 
um questionário composto por várias a!rmações relacionadas com dife-
rentes aspetos do trabalho. Os participantes foram convidados a indicar 
o seu grau de concordância numa escala de 1 (discordo totalmente) a 5 
(concordo totalmente), sendo o ponto 3 correspondente a uma posição 
neutra.

Os resultados revelaram que os itens com maior grau de concor-
dância estão relacionados com as condições físicas e materiais do trabalho 
e com as oportunidades de desenvolvimento pro!ssional. Em particular:

• Desenvolvimento de competências pessoais e pro!ssionais: 
65,1% dos participantes concordam que o seu trabalho lhes 
permite desenvolver as suas competências.
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• Disponibilidade de meios necessários: 63,9% concordam que 
dispõem dos recursos necessários para desempenhar as suas 
funções.

• Adequação das instalações: 62,7% consideram que as insta-
lações onde trabalham são adequadas.

Estes dados indicam que os colaboradores estão satisfeitos com 
o ambiente físico de trabalho e com as oportunidades de crescimento 
pro!ssional que o mesmo proporciona.

No que respeita à gestão e organização, os colaboradores expres-
saram níveis positivos de satisfação:

• Informação sobre desempenho: 49,4% concordam que obtêm 
feedback sobre o seu desempenho por parte da che!a.

• Contribuição para os objetivos institucionais: 51,8% concordam 
e 31,3% concordam totalmente que sentem contribuir para 
atingir os objetivos da instituição.

• Conhecimento dos objetivos institucionais: 45,8% concordam 
e 24,1% concordam totalmente que conhecem os objetivos 
da instituição.

• Realização pessoal e pro!ssional: 53% concordam e 20,5% 
concordam totalmente que se sentem realizados com a função 
que desempenham.

Estes resultados sugerem que os colaboradores se sentem integrados 
na missão da instituição e valorizam o reconhecimento do seu papel no 
alcance dos objetivos organizacionais.

Por outro lado, os itens relacionados com as condições salariais 
revelaram níveis mais baixos de satisfação:
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• Satisfação com o salário e regalias: 34,9% discordam e 19,3% 
discordam totalmente de estarem satisfeitos com o seu salário 
e regalias.

• Comparação salarial com outras instituições: 26,5% discor-
dam e 12,1% discordam totalmente que o seu vencimento é 
igual ou superior ao de colegas em instituições semelhantes.

Estes dados indicam uma insatisfação signi!cativa em relação 
à remuneração, o que pode afetar a motivação e satisfação global dos 
colaboradores.

No que se refere às relações interpessoais e ao ambiente de trabalho, 
os resultados apresentaram alguma dispersão, mas com uma tendência 
positiva:

• Companheirismo e cooperação entre colegas: 54,2% concordam 
que existe um bom ambiente de companheirismo, embora 
41% discordem.

• Ambiente de trabalho agradável: 49,4% concordam que 
o ambiente é agradável e sem con"itos, enquanto 30,1% 
discordam.

Apesar de alguma divergência nas perceções, a maioria dos cola-
boradores considera o ambiente de trabalho positivo.

Considerando todos os aspetos, 53% dos participantes concordam 
que se sentem satisfeitos com o seu trabalho, o que indica um nível geral 
de satisfação pro!ssional moderadamente positivo.

PERCEÇÃO DA LIDERANÇA

A avaliação da perceção dos colaboradores sobre a liderança do 
Diretor Técnico foi realizada através de várias a!rmações, seguindo a 
mesma escala de 1 a 5.
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Os resultados demonstraram que:

• In"uência na satisfação pro!ssional: 65,1% dos colaborado-
res concordam que a forma como o líder desenvolve o seu 
trabalho in"uencia a sua satisfação pro!ssional.

• Clareza na comunicação de tarefas: 66,3% concordam que o 
líder expressa de forma simples o que deve ser feito.

• Compreensão das tarefas: 63,9% concordam que o líder se 
certi!ca de que entendem as tarefas a executar.

• Ambiente positivo: 61,4% concordam que o líder faz com que 
as pessoas à sua volta se sintam bem.

• Colaboração: 60,2% concordam que o líder desenvolve o seu 
trabalho em colaboração com os outros.

• Abertura à comunicação: 50,6% concordam que podem falar 
abertamente com o líder.

• Feedback sobre o desempenho: 53% concordam que recebem 
feedback sobre o seu trabalho.

• Apoio no desenvolvimento pro!ssional: 55,4% concordam que 
o líder os ajuda a desenvolver-se e a superar di!culdades.

No entanto, apenas 37,3% concordam que o líder recompensa os 
trabalhadores pelo seu trabalho, indicando uma possível área de melhoria 
no reconhecimento e valorização dos colaboradores.

Globalmente, 59% dos participantes a!rmam con!ar na capacidade 
de liderança do Diretor Técnico, e 54,2% estão satisfeitos com a sua atuação.

Quando questionados sobre o conceito de liderança, 77,1% de!ni-
ram-na como a capacidade de in"uenciar um grupo a alcançar determi-
nados objetivos. Relativamente ao estilo de liderança do Diretor Técnico, 
43,4% dos colaboradores consideram que este alterna o seu estilo consoante 
a situação, demonstrando "exibilidade na sua abordagem.
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A maioria dos participantes (69,9%) descreve a sua relação com 
o Diretor Técnico como boa, não havendo registo de relações negativas. 
Além disso, 83,1% consideram importante ter contacto direto com o 
Diretor Técnico, evidenciando a valorização da proximidade e comuni-
cação direta com a liderança.

PRESTAÇÃO DE CUIDADOS

No âmbito da prestação de cuidados aos utentes, avaliou-se a 
perceção dos colaboradores sobre o seu desempenho e a in"uência da 
liderança no mesmo.

Os resultados indicam que:

• Atenção aos utentes: 60,2% concordam totalmente que são 
atenciosos com os utentes, com apenas 1,2% a discordar.

• Execução integral das tarefas: 49,4% concordam e 49,4% 
concordam totalmente que executam de forma integral as 
tarefas atribuídas.

• Cumprimento das obrigações: 55,4% concordam que raramente 
falham no desempenho das suas obrigações.

• Perceção do desempenho: 57,8% concordam que conseguem 
perceber se estão a desempenhar adequadamente as suas 
tarefas.

• Apreciação dos utentes: 53% concordam que sentem que os 
utentes gostam da forma como lhes prestam cuidados.

Quando questionados sobre a in"uência de fatores externos no 
desempenho das suas funções, 39,8% discordam que sejam in"uenciados, 
enquanto 32,5% concordam, indicando alguma divisão nas perceções.

Relativamente à in"uência da liderança:



345

O IMPACTO DO DIRETOR TÉCNICO DE UMA ESTRUTURA RESIDENCIAL PARA
IDOSOS NA SATISFAÇÃO DOS COLABORADORES E NA CUIDADO DOS CUIDADOS

• In"uência do Diretor Técnico: 38,6% concordam que a forma 
como são abordados pelo Diretor Técnico in"uencia o modo 
como prestam cuidados aos utentes, sugerindo que a lide-
rança tem um impacto signi!cativo no desempenho dos 
colaboradores.

Estes resultados re"etem um elevado nível de pro!ssionalismo e 
compromisso por parte dos colaboradores, que se consideram atencio-
sos e cumpridores das suas funções, reconhecendo ao mesmo tempo a 
importância da liderança na qualidade dos cuidados prestados.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO

Este estudo, intitulado “O papel do diretor técnico na satisfação 
dos colaboradores das ERPI e o impacto na qualidade dos cuidados 
prestados”, teve como objetivo compreender de que forma a atuação do 
Diretor Técnico numa Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI) 
in"uencia a satisfação dos colaboradores e até que ponto essa in"uência 
se re"ete na execução do trabalho prestado. Os participantes avaliaram 
a sua satisfação em diferentes dimensões relacionadas com o trabalho, 
a perceção e avaliação da liderança exercida pelo seu líder, bem como 
o seu próprio desempenho enquanto pro!ssionais.

Conforme referido por Locke (citado em Marqueze & Moreno, 
2005), a satisfação no trabalho resulta da avaliação que o trabalhador 
faz sobre o seu emprego ou da concretização das suas competências 
através da atividade que desempenha. Trata-se de uma emoção positiva 
de bem-estar, manifestada em sentimentos de alegria e satisfação ou, 
inversamente, de sofrimento e insatisfação.

Os dados obtidos revelam que, de um modo geral, os colabora-
dores se encontram num estado de alegria e satisfação pro!ssional. Os 
indicadores que mais contribuíram para este resultado são, de acordo 
com as quatro dimensões de Pujol-cols (2018), aqueles que abrangem o 
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contexto de trabalho, nomeadamente as condições proporcionadas aos 
trabalhadores para a execução das suas tarefas, os meios e equipamen-
tos disponibilizados e o conhecimento. Os colaboradores demonstram 
satisfação por conhecerem os objetivos da instituição e sentirem que 
contribuem para o seu alcance.

Por outro lado, veri!cou-se que os colaboradores não apresentam 
elevados níveis de satisfação relativamente à remuneração. Embora a 
percentagem de insatisfação não seja extremamente signi!cativa, este 
aspeto surge como um ponto de menor contentamento entre os inqui-
ridos, evidenciando uma tendência para algum descontentamento. 
Efetivamente, considerando que a prosperidade !nanceira é entendida 
como um dos valores atribuídos ao trabalho (Brown, 2002), podemos 
identi!car aqui um preditor de insatisfação. A adequação do salário à 
função é um dos recursos que deve ser implementado para promover 
a satisfação, conforme referido por Marqueze & Moreno (2005).

Contudo, ao centrarmos a atenção no papel do Diretor Técnico 
relativamente a este aspeto, percebemos que, apesar de ser um fator 
que pode in"uenciar a satisfação do trabalhador, este pro!ssional tem 
pouca ou nenhuma intervenção direta na de!nição das políticas remu-
neratórias, não fazendo parte das suas funções.

Em contrapartida, relativamente aos outros indicadores, é evi-
dente que o papel do Diretor Técnico pode afetar signi!cativamente a 
satisfação dos colaboradores. A análise dos dados permite compreender 
que os colaboradores percecionam o seu líder como alguém próximo, 
que os ouve, comunicativo, atento e compreensivo, com capacidade de 
escuta ativa na resolução de problemas e na de!nição de objetivos. Como 
referem Gomes, Ribeiro e Pereira (2016), a liderança é a capacidade do 
líder exercer um papel dinamizador de comportamentos, concretizados 
em prol do grupo. 

Os colaboradores também denotam que existe preocupação da 
che!a, neste caso do Diretor Técnico, para com os seus cooperantes: 
há abertura para o diálogo, partilha de ideias, incentivo e con!ança 
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na realização das tarefas, fazendo com que todos se sintam bem no 
ambiente de trabalho. Este sentimento de bem-estar e emoções positivas 
conduz à satisfação pro!ssional. Assim, pode a!rmar-se que a atuação 
do Diretor Técnico está intrinsecamente ligada a este estado emocional. 
Consequentemente, veri!ca-se que os colaboradores se sentem satisfei-
tos com a gestão, organização, ambiente de trabalho, reconhecimento 
e conhecimento.

O estudo evidencia que o estilo de liderança predominante nestas 
instituições é o democrático, no qual o líder não se impõe, mas procura 
apresentar sugestões, ouvir os trabalhadores e promover a participação 
destes na resolução de problemas. Deste modo, cria-se um sentido 
de equipa e uma relação positiva entre líder e colaboradores, o que 
pode conduzir a uma forma agradável e motivadora de desenvolver o 
trabalho, resultando em elevada produtividade e satisfação. Este estilo 
de liderança é frequentemente adotado em organizações em contínuo 
processo de aperfeiçoamento, como é o caso das ERPI, conforme conclui 
Chiavenato (2004).

Adicionalmente, é possível relacionar estes resultados com a 
liderança emocional, que se baseia na componente emocional do líder 
e na qual, segundo Graça (2016), assenta o sucesso das lideranças. De 
acordo com Goleman (1998), as lideranças mais e!cientes são aquelas 
em que o líder possui um elevado grau de inteligência emocional, uma 
vez que as relações laborais se fundamentam em relacionamentos inter-
pessoais. Os resultados dos questionários mostram que os liderados 
veem o seu líder envolvido nestas relações interpessoais. Há indicadores 
de satisfação pro!ssional que remetem para o esforço destes líderes em 
promover estabilidade nas relações laborais, incluindo um ambiente de 
trabalho agradável e sem con"itos, incentivo ao trabalho em equipa, 
companheirismo e cooperação entre colegas. Quando questionados 
sobre o estilo de liderança do seu líder, a maioria dos participantes 
considerou que este alterna o estilo conforme a situação, o que aponta 
para uma característica fundamental da liderança emocional: a capa-
cidade do líder se adaptar a diferentes contextos (Tomás et al., 2015).
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Segundo Robbins (2005), colaboradores satisfeitos são mais amá-
veis e atenciosos, tendem a permanecer mais tempo no emprego, o que, 
por sua vez, pode gerar maior satisfação nos clientes. Isto é corroborado 
pelos resultados do estudo. As avaliações dos inquiridos indicam que 
os colaboradores que trabalham há muitos anos na mesma instituição 
consideram que executam bem as suas tarefas, raramente falham no 
desempenho das mesmas e percebem que as realizam de forma ade-
quada. Consideram-se atenciosos e sentem que os utentes apreciam 
a forma como lhes prestam cuidados. É notória a conclusão de que 
a forma como o Diretor Técnico os aborda in"uencia o modo como 
executam o seu trabalho.

Do estudo realizado, e em jeito de conclusão, percebe-se que 
uma liderança e!caz é fundamental para o desenvolvimento das ERPI. 
Estas instituições acolhem e cuidam de uma parcela da população em 
crescimento, onde a necessidade de respostas humanizadas é cada vez 
maior. No entanto, os elevados custos associados ao !nanciamento 
destas estruturas conduzem, frequentemente, à escassez de recursos 
!nanceiros e humanos. Assim, uma liderança competente pode fazer a 
diferença nos resultados técnicos alcançados e, sobretudo, na qualidade 
dos serviços prestados.
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